
José Alencar 
critiça juros 

GILBERTO NASCIMENTO 
DA-EQUIPE DO -CORREIO 

São Paulo — O presiden-
te da República em exercí-
cio, José Alencar, disse on-
tem, ao participar da aber-
tura do evento São Paulo 
Ethanol Summit, na capi-
tal paulista, que o Brasil 
promove o "desperdício" e 
"joga dinheiro pela janela" 
ao manter a sua taxa de ju-
ros altos. Amanhã, o Comi-
tê de Política Monetária 
(Copom) vai definir a nova 
Selic, a taxa básica de juros 
do país, atualmente fixada 
em 12,5%. 

"Me disseram que, na Pre-
sidência, não devo falar mal 
dos juros. Mas, como o nos-
so regime, graças a Deus, 
ainda é democrático, eu vou 
falar", ressaltou Alencar. 

E completou: "Nós que 
somos eleitos para defen-
der as questões que dizem 
respeito à Nação temos que 
dizer: o Brasil pagou nos 
primeiros quatro anos do 
nosso governo R$ 600 bi-
lhões em juros", protestou. 
"Se tivesse pago uma taxa 
nominal, a metade do que 
pagou, teríamos economi-
zado R$ 300 bilhões e seria 
o suficiente para cuidar me-
lhor de educação, de saúde, 
de saneamento, de infra-
estrutura, de estrada, de 
energia", criticou o presi-
dente em exercício. 


